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Nestes termos tendo havido violação de lei expressa, e 
sendo patente a nullidade do acordão recorrido, pela in· 
competencia de um dos juizes que o assignou, mandão que 
os autos sejão remettidos á relação de S, Paulo para revi­
são e novo julgamento. 

Rio de Janeiro, 9 de Julho de I 884.-Valdetaro, presi~ 
dente.-Colto .-Szlveira.-J. ,tI. cA. Camara.-Graça. 
-cAlmeida. vencido. - Travassos. - cAlmezda e cAlbu~ 
querque.-Me1le'{es.-cAraujo Goes. - itlagalhães Castro. 
-cAlmelda Couto.-Fetippe Monterro. -Dommgues Süva. 
-J. B. G01lçalves Campos. 

Relator, o Sr. ministro Travassos. - Revisores, os Srs. 
ministros Almeida e Albuquerque e Menezes. 

Sendo excessi vo o Talor dado ao e5crl'l'O no íD'l'!lnlariQ, 
procede-1Ie a arbitramento para a alforria. 

Alçada nas causas de arbitramento para líberdade. 

BEVIST.\ CIYEL N. tOf84 

'1?,eGot'rellle-L(!opaldilla por seu curador. 
~ecorrido-J OIlquim F erreí,'a Pinto, [1lventarian!p dó es· 

polio dos fillado& Frederzco Thomps.'1n e $ua 
mulher. 

Of'fICIO DO PROCURADOR DA coaôA ~n. j6)! 

o presente proce. sso de arbitramento para ~i!ber&.de ltet:11 
corrido irregularmen te desde (} s~u começo" .' ,'. ~.,,: 

A l'b d ce ao espolw de um .ca;$ili~ qjut:,tiãlIIIe!:.ZOl 
i ertan aperteI". - '. "lod:o-

deixando filhos mena res; hOlJve m'remalnlú' !!1((:J> ~JiJ)~, t; 

_ 'fi - Q ,"'1 em. ~úêtriWI orphaos como consta a s. 0, In;, 29 v. e 1P t .. . . ..... 

d ' d - d o 'l11ventarlO prü(5'ellJmllll lill~e rlll,~rz()." o anno passa o aIO a "t:1 , ~. 
como se ve~ ~ fi 67 e a Hretanto f(()li reqJlllIenld1!!l> Ó, . allf. ,~t!!31-

., -" • C5eI1!ta:l7lI1!e \;I:(!)'S; 
mento <::ómente contra (l lrll,ent<J:name, repr. r, • 

bens de~ que não é herdeír~ll. se~ que húuve5jl! ;]1lle!il11
1 re.1!)!l"e:-

Sentasse os menores ínter~ 5ado~ na call1lza:. 
" 

MARGARETH
Realce
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Deu-se curador :1 escrava e não se deu aos orphãos cujo 
tutor nunca foi citado para vir defender o direito dos seus 
intereressados. Na nomeacão de arbitradores á fl. 6 não 
seobservouodispostono'art. 39 do Reg. n. 5135. e 
deixou-se de nomear 3" arbitrador. vindo dahi a neces­
sidade do arbitranlento á fl. 8, continuado á 11. '4, sem a 
formula prescripta no art. 197 do Reg. n. 7'37, e sem que 
houvesse prestado juramento um dos arbitradores, como 
se vê á fts. 7 v. e 14. 

A tl. 17 oppôz o inventariante que a escrava estava ava­
liada no respectivo inventario, e assim não era caso de 
arbitramento, juntou a avaJiaç,Ío á fi. I K e reclamou contra 
a competencia do juizo commum, cabendo ao do inven­
tario a attribuição de dar a carta de liberdade. cxlJibido o 
preço da avaliação, na fórma do citado Reg. n. 5135. 

FtZ·se ver á fl. 20 gue essa a valiacãll, por excessiva 
(I :200$000) não subsistia, havendo sido reformada no 
mesmo inventario. 

Julgou o juiz por sentença o arbitramento requerido 
nestes autos, e liÓ fallou nos herdeiros, quando os con­
demnou nas custas de um processo em que não forão ou­
vidos, e que em nenhum cazo erão devidas. 

:Ka 2' instancia não se deu curaJor aos orphãos, e nem 
mesmo a libertanda, apezar da reclamaçiíl) do procurador 
da corôa á fi. 32 . 

Pelo acordão á f]. 33 foi reformada a sentença, para se 
fazer valer o preço da avaliação no inventario, ficando de 
nenhum effeito o arbitramento. 

Oppostos pela libertanda os embargos de fi. 42 tem de 
ser elles agora julgados pelo tribunal. 

Do doc. á fi. 43 consta que a il\'aliação que se mandou 
que subsistisse, a do inventario, fôra reduzida a ~)oo$ooo. 

A libertanda. por ter sido a appellação recebida em um 
só effeito, obteve a sentença ou titulo de liberdade á U. 44, 
de conformidade com julgamento de I' instancia. 

O inventariante requereu desistencia da appellação. 
como se vê á fi. 70. afim de se dar á execução a sentença 
appellada ; mas acertadamente decidio o tribunal que o 
processo seguisse seus termos. 

Ora, em vista do exposto, é evidente que o acordão em­
bargado não póde subsistir; e que, ou se deverá julgar 
nullo todo o processado, para que se promova a liberdade 
da embargante pelos meios legaes, prevalecendo o depOSIto 
de fi. 2 v. ou tendo-se por valido o processo, se confirme 
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a sentença appellada, favoravel á liberdade, e com a qual 
se conforma hoje aproprio appellante. 

Rio, 22 de Novembro de I883.-Aqumo e Castro. 

ACORDÃO (FL. 78 v.) 

. Acordão em relação, depois de vistos e relatados estes 
autos que recebem os embargos de fi. 42 e os julgão pro­
vac,ios para reformarem como reformão o acordão embar , 
gado, confirmando a sentença appellada pelas raz5es 
expostas no final do officio á fi. 77. 

Rio de Janeiro, 22 de Fevereiro de 1884.- Taya1"es 
?lastos, presidente.-Gouvêa, vencido; o meu voto foi re­
ceber os embargos para annullar todo o processado . ....:.. 
Azevedo.-Paiva TeIXeIra. . 

RAZOES (FL. 8 J) 

Nunca, disemos afoutamente, nunca encontramos uma 
cauza, na qual se grupassem mais nullidades, do que no 
presente, nullidades essas que podem ser allegadas, em 
qualquer estado do processo. 

Todo o processo se acha nullo desde seu começo, porque 
existindo orphãos, filhos dos finados Frederico Thompson 
e sua mulher D. Leonor da Silva Thompson, como consta 
á fls. 18 e 43. não foi nomeado tútor nem curador ad-hoc, 
que representasse nesta cauza os mesmos menores. 

O arbitramento de fi. 8, continuado á fi . 14, é igual­
mente nullo e não póde produzir effeito, por não se terem 
guardado as prescripções estabelecidas nas leis ns. 5 I 35 e 
737, como com a maior clareza e precizão se acha expen­
di do no officio á fi. 76 do muito illustrado conselheiro pro­
curador da corôa. 

Semelhante arbitramento, que existe nos autos, não po­
derá nunca prevalecer, porque o que é nullo, presume-se 
que nunca se fez, como determina a Ord. l. 10 tit. 62 § 20, 

1. 40 tit. 62 princ. tit. 81 § 6° e alvará de lIde Junho 
de 1765. . 

Além de que se fez a libertanda injustiça notoria com a 
avaliação nimiamente excessiva, á vista do estado de 
doença, em que se achava, conforme os attestados dos 
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illustrados medicos de fls. 2 e 22, avaliação essa onde não 
foi juramentado um dos peritos I 

Nada mais accrescentaremos, e implorados os doutos 
supplementos, esperamos que a revista hade ser concedida. 
em conformidade da lei de / ~ de Setembro de J 828 § 6' e 
decreto de 20 de Dezembro de 1830 n. ~ fazendo-se a cos­
tumada justiça E. C. 

Rio, 18 de Março de /884.- O curador, FrallCISCO d~ 
Salles Rora. 

RAZÕES (FL. 82) 

Sen~lOr. -Na presente demanda não trata-se propria­
mente de accão de liberdade; n." do arbitramento da in­
demnisação para a alforria da escrava Leopoldina, que 
começou no anno de J 873, e tem-se prolongado até a pre­
sente data. 

Ora deu começo ao presente arbitramento a petição ini­
cial de fls. 2 e 5 pela quaes foi citado o inventariante do 
acervo em questão, para concl)rdar no preço depositado, 
ou nomear e approvar arbitradores. 

E afinal foi fixada a indemni~ação na quantia de 900S. 
Pelo valor fixado, regulando elle a competencia para o jul­
gamento, na fórma do decreto n. j I 35 de 13 de Novembro 
dc 1872, arts. 37 e 86. segundo as leis. que estabelecem as 
alçadas para o julgamento das causas, a pre~ente causa foi 
julgada em ultima instancia pelo tribunal da relação, não 
cabendo pel,) valor da causa o recurso da revista. 

Nem cabia a todos os interessados comparecerem ao ar­
bitramento proposto, quando o recorrent.:! chamou apenas 
para elle o inventariante. 

Assim, improcedente, como é a razão de nullidade do 
processo, e do valor da C:lUsa, espera o recorrido que será 
denegada a pretendida revista, como é de direito c jus­
tiça. 

Rio, 3 de Abril de 1884.-0 advogado, Francisco AIl­
tonio Pessoa de Barros. 

SENTENÇA DO SUPHl!MO TRIflUNAL 

Vistos) expostos e relatados estes autos de revista cível, 
entre partes: recorrente Leopoldina por seu curador e r~. 
corrido Joaquim Ferreira Pinto, inventariante do espolio 
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dos finados Frederico Thompson e sua mulher: nãotomão 
conhecimento da revista, por caber o valor da causa na al­
çada da relação, em face da preliminar proposta e neste 
sentido votada. 

Regressem portanto os autos ao juizo onde forão senten­
ciados, pagas as custas ex-causa. 

Rio de Janeiro. 14 de Junho de 1884.-Va/detaro, pre­
sidente. - Cotto.-Srlva Guimarães.-J .• 7IJ. A. Cama1'a. 
-Graça.-Almeida.-Travassos. --Almerda e Albuquer­
que.-M ene'{es. -Araujo Góes. -M agalhãeg Castro, ven­
cido porque a causa é para liberdade e a sentença e acordão 
contra a escrava, que por seu curador recorreu. - Â lmeida 
Couto.-Felippe Monlerro.-Domzngue,.s Stlva. 

Não votou por impedido o Sr. ministro D. Francisco Bal­
thazar da Silveira. 

Relator, o Sr. ministro Magalhães Castro.-Revisores, 
os Srs. ministros Almeida Couto e Felippe Monteiro. 

o processo de arbitramento para aICorria pôde trans(or­
mar·se em simples arbitramento de serviços desde que é exhí~ 
bida 'escriptnra concedendo liberdade ao libertando. 

Não são appeIlaveis as sentenças que homologão arbitra· 
mento . de serviços de escrave, e bem assim as proferidas em 
favor da liberdade, desde que o valor da cansa ~ de 200n090. 

O tribunal de appeilação não tem competencia para alterar 
08 arbitramentos para alforria. 

Não ha valor que inhiba de interpor todos os recursos em fa­
vor da liberdade. 

REVISTA. CI"EL N. iOi3c» 

Recorre11te - Sabtno, p,'elo, por uu curador. 
Recorrido - Manoelilfouti1lho de Avtlle'{ Carvalho. 

SENTENÇA. (n. 19) 

Julgo por sentença o arbitramento para que produza os 
seus devidos effeitos; assim, tendo o impetrante Sabino 
exhibido a importancia porque forão avaliados os seus ser­
vifos, hei o mesmo exonerado dessa clausula, para que 
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